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O presente trabalho, é fruto da pesquisa de dissertação que está em 
curso, que tem como título “Projetos de lei e a construção de políticas 
sociais na atualidade brasileira em relação ao uso abusivo de bebidas 
alcoólicas”, que tem como objetivo analisar como se dá o debate e a 
construção de políticas sociais na atualidade em relação ao uso abusivo 
de bebidas alcoólicas no Brasil. 

Objetivos

Este estudo busca demonstrar a relação entre definições expostas por 
instituições como o Centro de Informações sobre Saúde e Álcool, com a 
compreensão teórica proposta em alguns estudos por pesquisadores 
como Ronaldo Laranjeira e Rita Cavalcante. Portanto, detém como 
objetivo central apontar a temática proposta para além de um 
fenômeno novo, mas como uma associação que reúne aspectos e 
fenômenos complexos que se inter relacionam com a conjuntura social, 
econômica e política vigente.

O consumo exacerbado de álcool desmantela inúmeros prejuízos para a 
saúde pública. A análise da problemática do álcool não se limita apenas 
a aspectos em saúde, para além, perpassa uma conjuntura ampla, uma 
vez que a substância está associada a elementos que estão arraigados 
em nossa cultura. Dessa forma, torna-se necessário compreender de que 
forma o consumo excessivo se delineia nas variadas dimensões da vida 
social. Razões específicas como saúde, economia, assistência social, 
instabilidade financeira e desemprego são fatores atribuíveis que 
implicam diretamente nas condições de vida e que consequentemente 
determinam os locais, o volume, a frequência e as consequências.
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Ao longo do aprofundamento do conhecimento e considerando a 
variedade de concepções que cercam essa temática, incorporou-se o 
método descrito por Gil (2008), logo, trata-se de um estudo de cunho 
exploratório com a finalidade dialética de debater e interpretar a 
realidade de forma mais abrangente, ou seja, examinando o objeto de 
pesquisa inserido em uma totalidade mais ampla, complexa e 
dinâmica, composta de totalidades menores que possuem caráter 
contraditório. Aprofundando-se mais em aspectos sociais do que no da 
biomedicina, o consumo exacerbado de bebidas alcoólicas exibe 
fragilidades em diversas dimensões, bem como justifica motivações e 
influências para o consumo nocivo.

Ao longo da pesquisa de dissertação está sendo possível associar as 
particularidades que perpassam a dinâmica capitalista com a inflexão 
na trajetória histórica das políticas sociais, especialmente, no reforço do 
ciclo de exclusão presente em nossa sociedade. O contexto 
histórico-político conturbado reforçou as dificuldades que as políticas 
sociais sofreram nos últimos tempos. Considerando o intenso processo 
de desestruturação, de transição do público usuário, da fragmentação 
das ações e a intensificação das demandas, constata-se a ausência de 
comprometimento estatal e dificuldade de intervenção profissional. 
Espera-se que este estudo promova uma reflexão sobre como a temática 
é complexa e está atrelada a demasiadas dimensões da vida social dos 
sujeitos.
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